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N
o próximo sábado, 20 de junho, às 11h, 
um grupo de pesquisadores, profes-
sores, estudantes e cidadãos ocupará 
simbolicamente um espaço já reser-

vado na paisagem da capital: a área localiza-
da entre o Planetário de Brasília e a Funarte, 
no Eixo Monumental. A mobilização, organi-
zada pela Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência no Distrito Federal (SBPC-DF), 
pretende chamar a atenção para uma pergunta 
tão simples quanto desconcertante: o que fal-
ta para Brasília finalmente construir seu Museu 
Público de Ciência e Tecnologia?

A pergunta é especialmente pertinente por-
que Brasília talvez seja a única grande capital do 
mundo que reúne tamanha concentração de uni-
versidades, centros de pesquisa, agências gover-
namentais, organismos internacionais e institui-
ções científicas sem possuir um museu público 
de ciência e tecnologia à altura de sua importân-
cia política, educacional e cultural.

A ausência desse equipamento torna-se ain-
da mais contraditória quando lembramos que a 
própria ideia de Brasília esteve associada à edu-
cação, à ciência e à inovação desde sua origem. Os 

idealizadores da Universidade de Brasília (UnB), 
especialmente Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro, 
compreendiam que a construção da nova ca-
pital deveria estar acompanhada da criação de 
instituições capazes de democratizar o conheci-
mento e ampliar o acesso da população à cultu-
ra científica.

Ao longo das décadas, essa visão inspirou 
projetos, estudos, concursos, decretos e anún-
cios oficiais. Houve propostas arquitetônicas, 
definições de áreas para implantação e suces-
sivas promessas de construção. Entretanto, pas-
sados mais de 60 anos da inauguração da cida-
de, o museu continua existindo apenas nos do-
cumentos e nas intenções.

Enquanto isso, cidades de diferentes portes e 
contextos investiram em museus de ciência como 
espaços estratégicos para a formação cidadã. Es-
ses equipamentos não são apenas locais de expo-
sição de objetos ou experimentos. São ambientes 
de descoberta, curiosidade, aprendizagem e diá-
logo entre ciência e sociedade. São lugares onde 
crianças podem ter seu primeiro contato com a 
pesquisa científica, onde jovens encontram ins-
piração para seguir carreiras nas áreas de ciên-
cia, tecnologia, engenharia e matemática, e onde 
adultos podem compreender melhor os desafios 
contemporâneos relacionados à saúde, ao meio 
ambiente, à inteligência artificial, à energia ou às 
mudanças climáticas.

Em uma época marcada pela circulação ace-
lerada de desinformação, pela proliferação de 
teorias conspiratórias e pela crescente comple-
xidade dos problemas públicos, a cultura cientí-
fica tornou-se um elemento fundamental para a 
própria democracia. Museus de ciência ajudam 
a desenvolver o pensamento crítico, a valoriza-
ção das evidências e a capacidade de compreen-
der como o conhecimento científico é produzido.

Brasília tem condições excepcionais para se-
diar um equipamento dessa natureza. Além da 

UnB, a cidade abriga instituições como a Em-
brapa, a Fiocruz Brasília, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o Instituto Nacional 
de Meteorologia, o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico, além de 
ministérios, fundações e agências que produzem 
ou financiam conhecimento científico em esca-
la nacional.

Um Museu Público de Ciência e Tecnologia 
poderia funcionar como ponto de encontro entre 
essas instituições e a população. Poderia integrar 
exposições permanentes e temporárias, labora-
tórios interativos, observatórios, atividades para 
escolas, festivais científicos, programas de forma-
ção de professores e ações de divulgação científi-
ca voltadas para diferentes públicos. Poderia, in-
clusive, tornar-se um importante atrativo turísti-
co e educacional para visitantes de todo o país.

Mais do que uma obra de infraestrutura, tra-
ta-se de um investimento estratégico em edu-
cação, cultura e desenvolvimento. Trata-se de 
oferecer à população do Distrito Federal um 
espaço público capaz de traduzir a produção 
científica em experiências acessíveis, inspira-
doras e transformadoras.

O ato convocado pela SBPC-DF tem justamen-
te esse significado. Não se trata apenas de reivin-
dicar um edifício. Trata-se de defender uma visão 
de cidade que reconhece o conhecimento como 
patrimônio coletivo. Trata-se de afirmar que a ca-
pital da República precisa também ser a capital 
da cultura científica.

Brasília foi concebida para simbolizar o futuro 
do país. Talvez tenha chegado a hora de concluir 
uma das promessas que permanecem inacabadas 
desde sua fundação. Construir o Museu Público 
de Ciência e Tecnologia não é apenas realizar um 
antigo projeto. É criar um legado para as próximas 
gerações e garantir que a ciência brasileira tenha, 
finalmente, um endereço público à altura da ca-
pital que representa a nação.

» FERNANDO OLIVEIRA 
PAULINO
Professor da UnB e presidente 
da Associação Latino-Americana 
de Investigadores 
da Comunicação (Alaic)

Brasília e a ciência que 
ainda espera por uma casa

Poucas vezes na história moderna uma crise de saúde 
pública avançou de forma tão rápida, tão abrangente e tão 
silenciosa quanto a crise global da saúde mental. Não se tra-
ta de uma impressão subjetiva. Os números confirmam que 
algo profundo está acontecendo com a população mundial. 
Ansiedade, depressão, transtornos de humor, síndromes re-
lacionadas ao estresse, distúrbios do sono e outros proble-
mas psíquicos avançam em praticamente todos os continen-
tes, atingindo crianças, jovens, adultos e idosos. Segundo 
dados recentes compilados pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mais de 1 bilhão de pessoas convivem atual-
mente com algum transtorno mental. Isso significa que apro-
ximadamente uma em cada sete pessoas no planeta enfren-
ta algum tipo de problema relacionado à saúde da mente.

Trata-se de uma realidade que desafia governos, sistemas 
de saúde e especialistas. Também levanta uma questão ine-
vitável: o que aconteceu com a sociedade contemporânea 
para produzir tamanha expansão dos distúrbios mentais? 
Durante séculos, doenças infecciosas foram consideradas 
as grandes ameaças à humanidade. Hoje, embora conti-
nuem existindo, observa-se o crescimento acelerado das 
chamadas doenças da mente. A depressão tornou-se uma 
das principais causas de incapacidade no mundo. Transtor-
nos de ansiedade avançam em ritmo semelhante. A própria 
OMS considera a saúde mental uma das maiores priorida-
des sanitárias do século 21.

Uma revisão sistemática envolvendo mais de 75 mil par-
ticipantes estimou que aproximadamente 4% da população 
brasileira utiliza antidepressivos, com prevalência crescen-
te entre mulheres e idosos. O dado talvez pareça pequeno à 
primeira vista. Não é. Considerando uma população supe-
rior a 200 milhões de habitantes, estamos falando de milhões 
de brasileiros utilizando medicamentos para lidar com so-
frimento psíquico. Além disso, os números oficiais normal-
mente capturam apenas os casos diagnosticados e tratados, 
deixando de fora uma vasta população que convive com sin-
tomas sem procurar assistência médica. 

Nenhuma geração anterior viveu submetida à tamanha 
quantidade de estímulos informacionais. Redes sociais, no-
tificações permanentes, excesso de telas, comparação social 
constante e hiperconectividade alteraram profundamente 
os hábitos humanos. O cérebro, moldado durante milhares 
de anos para lidar com ambientes relativamente estáveis, 
passou a receber uma avalanche contínua de informações. 
Somam-se a isso fatores econômicos. Insegurança profissio-
nal, endividamento crescente, encarecimento do custo de 
vida, dificuldade de acesso à moradia e perspectivas incer-
tas para o futuro criam um ambiente permanente de tensão 
psicológica. Outro elemento importante está relacionado ao 
enfraquecimento de estruturas tradicionais de convivência. 
Famílias menores, relacionamentos mais frágeis, isolamento 
social crescente e redução dos vínculos comunitários pro-
duziram uma sociedade mais conectada digitalmente e, pa-
radoxalmente, mais solitária.

Em várias economias desenvolvidas, médicos e es-
pecialistas apontam que muitos quadros de sofrimento 
emocional refletem não apenas problemas individuais, 
mas condições sociais deterioradas, marcadas por estres-
se crônico, jornadas de trabalho desgastantes e insegu-
rança cotidiana. Outro aspecto relevante envolve a pró-
pria evolução dos diagnósticos. Estudos internacionais 
apontam aumentos expressivos especialmente em casos 
de ansiedade e depressão. 

Nesse contexto, surge outro fenômeno digno de reflexão: 
a explosão do mercado farmacêutico ligado à saúde men-
tal. Antidepressivos, ansiolíticos, estabilizadores de humor 
e medicamentos para transtornos do sono movimentam bi-
lhões de dólares todos os anos. Em muitos países, o consumo 
desses produtos alcançou níveis sem precedentes. Pesqui-
sas internacionais, como a realizada pela OCDE — Health 
at a Glance (Um olhar sobre a saúde) —, mostram que an-
tidepressivos figuram entre os medicamentos mais prescri-
tos do mundo. Para milhões de pessoas, representam trata-
mento fundamental e, muitas vezes, salvador. O problema 
surge quando toda uma questão social complexa passa a 
ser tratada exclusivamente sob uma perspectiva farmaco-
lógica. Nenhum comprimido é capaz de substituir relações 
humanas saudáveis. Nenhum medicamento elimina sozi-
nho os efeitos da solidão, da insegurança econômica ou da 
fragmentação social. 

Também merece atenção a situação das novas gerações. 
Crianças e adolescentes cresceram em um ambiente radi-
calmente diferente daquele conhecido por seus pais e avós. 
Exposição precoce às redes sociais, redução das interações 
presenciais, pressão por desempenho e excesso de estímu-
los digitais criaram desafios inéditos para o desenvolvimento 
emocional. Tudo indica que a humanidade entrou em uma 
nova fase de sua história. Durante muito tempo, o princi-
pal desafio foi vencer doenças que atacavam o corpo. Ago-
ra surge um desafio igualmente complexo: preservar a saú-
de da mente em um mundo cada vez mais acelerado, com-
petitivo e tecnologicamente invasivo. Nenhuma sociedade 
pode considerar normal que centenas de milhões de pes-
soas convivam permanentemente com ansiedade, depres-
são ou sofrimento emocional incapacitante. Talvez a gran-
de pergunta do nosso tempo seja: quanto custa a sua paz?

A silenciosa 
pandemia da mente 

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Deprimido com o aquecimento 
global? Nem tanto quanto 
os ursos bipolares.”
Mídias sociais

História de Brasília

Quase se consumava um dos maiores atentados da história 
terrorista da humanidade. Um oficial reformado da FAB, 
celebre pelo furto de avião à guisa de revolução, confessou 
haver colocado uma bomba relógio na Exposição russa, 
que, se explodisse, seria catástrofe maior que a do circo de 
Niterói.(Publicada em 22/5/1962)

H
á sempre esperança de renascimento da 
alegria. Depois das tristezas de todo dia, 
nos levando muitas noites à lamentação 
e ao choro, chega o mês de junho com a 

alegria do nosso povo nos folguedos populares do 
Bumba meu Boi — a nossa ópera popular que é 
encenada durante meses, nas comemorações do 
nosso São João —, trazendo alívio à nossa alma. 
São Luís é uma terra que bem merece ser chama-
da de Ilha do Amor. Melhor seria se fosse do Amor 
Demais. Falo do nosso amor, da sua história e da 
sua gente, seu espírito,  sua beleza.

Para parodiar Hemingway, que dizia que “Pa-
ris é uma festa”, eu diria que “São Luís é um amor”. 
É, para mim, uma terra de lembranças que estão 
associadas à minha mocidade.

Mas naquele tempo a cidade não era a Ilha do 
Amor, era a Ilha Rebelde, rebelde pelas heranças 
do passado que a fez resistir a todas as ocupa-
ções, dos franceses, dos holandeses e dos portu-
gueses, e a todos os governos, para ser uma cida-
de sem amarras, bem brasileira, na miscigenação 
das raças, em que negras magras e elegantes tive-
ram forte influência.

Mas quero falar só da alegria, que chegou 
em maio, quando já se começa a esquentar os 

tambores e ensaiar as brincadeiras que fazem do 
nosso São João a festa mais popular da região.

Não se sabe bem como começou, de onde veio, 
mas sabe-se como foi absorvendo o momento em 
cada ano e incorporando novos estilos e outras 
brincadeiras — como são chamadas as diversas 
apresentações.

Em junho, aparecem os ventos gerais, em que 
os dias vão se transformando de chuvosos pa-
ra de Sol aberto, e as noites são só os sotaques 
dos bois, do Bumba meu Boi, misturando os ca-
boclos de paus de fita, os índios de cabeças de 
pena, as “catirinas”, os “pais-franciscos” e, por 
fim, os “bois”, de couro, de miçangas, com figu-
ras religiosas bordadas por mãos de fada, como 
aquela “Neusa”, cantada nas toadas de matraca 
e de pandeiros gigantes: “Foi Neusa quem bor-
dou”. E os cantadores, heróis do nosso povo, que 
aqui deixaram até provérbios como este: “Como 
o Boi de Tolentino, só fama”, quando a decadên-
cia chegava, ou com a velhice ou com a perda 
do prestígio e beleza.

E ainda o Tambor de Crioula, das saias roda-
das e das “pungas sensuais”. Tudo isso misturado 
com os fogos, os busca-pés, as danças, o cucuriá 
e o trejeito das mulatas.

Na passagem para o século 8, chegaram aqui 
os açorianos. Que gente era essa com essa voca-
ção inevitável de vaqueiro? Eram os migrantes da 
Ilha dos Açores, essa gente ainda hoje devota ao 
gado, ao boi, que enfeitam quando vai morrer. Pa-
ra onde foram levaram sua cultura, que no Brasil 
deu várias formas de festa, inclusive o nosso Bum-
ba meu Boi, o Boi de Mamão de Santa Catarina 
e o Boi Bumbá do Piauí. E o boi foi avançando e 
criando uma cultura muito particular.  

Agora, o Bumba meu Boi do Maranhão foi re-
conhecido pela Unesco (o maior órgão de cultura 
das Nações Unidas), em dezembro de 2019, como 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. A 
entrega oficial ocorreu em agosto de 2025. Assim, 
o Maranhão, com justa autoridade, reivindica ser 
a Pátria Brasileira do Bumba meu Boi.

A verdade é que, em nenhum outro lugar, ele 
se apresenta com uma riqueza musical — can-
cioneiros, sotaques, fantasias, instrumentos, va-
riedades de apresentação — como a de nosso es-
tado. Até mesmo os cordões que existem em ou-
tras partes do nosso país foram levados por ma-
ranhenses, conhecedores do auto e do ritmo des-
se folguedo popular.

Nada mais bonito, nada mais autêntico, tra-
dicional e puro.

No São João do Maranhão está a beleza dos 
folguedos populares dos nossos antepassados, 
nessa magia do Bumba meu Boi trazendo con-
forto à nossa alma.

Entre fogos e festas, brincamos todos. Lem-
bro ainda hoje as noites em que todos nós, Tri-
buzzi, Bogéa, Evandro, Luís Carlos, Sílvio, Cad-
mo, Floriano, Figueiredo e eu, passávamos a noi-
te acompanhando, com matracas na mão, o Boi 
da Maioba.

A alegria das festas de São João devem substi-
tuir a tristeza da guerra, como no tempo da Guerra 
do Canal de Suez, no Egito, em 1956, quando nos 
bailes de carnaval se colocavam um grande car-
taz: “Em Suez, se briga; aqui se brinca”.

Em junho, no mês do Bumba meu Boi, vamos 
todos dizer: 

Faça a alegria, os fogos e as fogueiras das fes-
tas; não faça a guerra!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras 

Mundo aliviado

» GILBERTO LACERDA
Professor da UnB e secretário regional da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência no Distrito 
Federal (SBPC-DF)
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